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A comunidade do Poço da Draga, fica localizada em Fortaleza, em um local
que  é  bastante  cobiçado  pelo  interesse  imobiliário,  a  Praia  de  Iracema.  O  mar  e
seus  atrativos  turísticos  fazem  esta  região  possuir  um  alto  valor  de  mercado,
fazendo  com  que  a  comunidade  esteja  constantemente  sofrendo  com  a  sua
possível  remoção.  Estamos  falando  de  uma  localidade  que  possui  mais  de  100
anos e já é bastante antigo seu histórico de lutas por seu território. Tempos antes,
houve  o  início  da  construção  do  aquário,  obra  de  grande  porte,  que  nunca  foi
finalizada, enquanto a população que mora bem ao lado, continuou a ter diversos
problemas sociais,  ficando a margem das políticas públicas.  A comunidade então
passou a reivindicar, mais arduamente seus direitos, a ir a público e expor o que
sofriam  a  tantos  anos  sendo  silenciados,  a  cobrar  publicamente  por  melhorias.
Visando responder estes e outros diversos anseios da comunidade, surge então o
plano integrado de regularização fundiária, realizado pela prefeitura, vinculado aos
objetivos do Fortaleza 2040, com o propósito de que as famílias do Poço da Draga
sejam asseguradas e que o município tenha controle dos imóveis que ali existem.
Para sua implantação, a cidade foi dividida em diversas áreas, chamadas de zonas
especiais  de  interesse  social,  e  posteriormente,  foram  elencadas  10  prioritárias,
em Fortaleza, onde a Universidade Federal do Ceará, ficou responsável por 3, uma
delas é o Poço da Draga. A equipe de políticas públicas, ao longo de todo o ano de
2019,  realizou  uma  série  de  reuniões,  visitas,  oficinas,  pesquisa  etnográfica,
entrevistas,  afim  de  levantar  dados  para  a  implantação  do  PIRF  e  a  para  a
posterior  criação  de  um  observatório  de  políticas  públicas  no  Poço.  O  presente
trabalho  visa  conversar  como  foram  estas  experiências,  os  diálogos  com  a
comunidade,  a  visão  dos  alunos  frente  a  este  importante  trabalho  realizado,  as
dificuldades e motivações que fizeram parte da trajetória para a realização do PIRF
Poço da Draga.
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